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O Melão (Cucumis melo L.) é a prin-
cipal olerícola produzida no estado

do Rio Grande do Norte, tanto em área
cultivada como em produtividade. Em
1998, o estado foi líder nacional, com 91%
de participação na produção (Menezes et
al., 2001). As condições ótimas de clima
para o seu desenvolvimento (intensidade
e duração de luminosidade, temperatura
alta e precipitação pluviométrica baixa)
têm permitido essa condição de destaque
(Silva, 1999). Além disso, a cultura do me-
loeiro é praticada, principalmente, por em-
presas que empregam alta tecnologia, ga-
rantindo maior competitividade e quali-
dade do produto no mercado.

As cultivares do grupo inodorus, re-
presentados pelo tipo “Amarelo”, pol-
pa alaranjada e Pele de Sapo, são os pre-
feridos pelos produtores, totalizando
cerca de 90% da área plantada. Essa pre-
ferência é justificada pela excelente vida
de prateleira, em torno de 35 dias, em
condições de ambiente, para alguns hí-
bridos (Menezes, 1996).
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Em razão do sucesso da cultura, as
empresas sementeiras têm lançado,
anualmente, um grande número de no-
vos híbridos. No entanto, a adoção de
qualquer um desses híbridos sem pré-
via avaliação pode acarretar prejuízos
na produtividade e qualidade do produ-
to. Assim sendo, o conhecimento sobre
a produção e o comportamento pós-co-
lheita dos novos materiais é fundamen-
tal para que o produtor possa decidir
com segurança o genótipo mais adequa-
do para o cultivo. Diante dessas consi-
derações, o presente trabalho teve como
objetivo avaliar híbridos de melão do
grupo inodorus quanto à produtividade
e qualidade de frutos.

MATERIAL E MÉTODOS

Dois experimentos foram conduzi-
dos entre agosto e novembro/2001 no
município de Mossoró, situado a 5º 11’
de latitude Sul, 37º 20’ longitude a oes-
te de Greenwich e 18 m de altitude. O

clima, segundo a classificação de
Köppen é ‘BSWh’ (muito seco, com
estação de chuva no verão atrasando-se
para o outono).

No primeiro experimento foram ava-
liados os híbridos Pele de sapo: ‘PS 18’,
‘PS 128’, ‘PS 35’, ‘PS 113’, ‘PS 160’,
‘PS RDR’, ‘PS CNTSP’, ‘PS 07’, ‘PS
10’ e ‘PS 15’; e no segundo, foram ava-
liados os híbridos ‘PS 07’, ‘PS 10’, ‘PS
15’, ‘Sancho’, todos tipo Pele de Sapo;
e os híbridos Amarelos ‘AMR GLDX’,
‘AMR 10’, ‘AMR 06’, ‘Gold Mine’ e
‘Rochedo’.

O delineamento experimental em
ambos experimentos foi de blocos com-
pletos casualizados com três repetições.
Cada parcela foi constituída por três li-
nhas de 5 metros de comprimento com
30 plantas. O espaçamento entre linhas
foi de 2,0 m com uma planta por
gotejador.

O preparo do solo (aração,
gradeamento e sulcamento), e a corre-
ção do sistema de irrigação, foram reali-
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zados de acordo com o sistema de pro-
dução local. Utilizou-se irrigação por
gotejamento, com fertirrigação. Os fer-
tilizantes foram aplicados com base nas
análises químicas de amostra do solo. As
demais práticas culturais e fitossanitárias
obedeceram às necessidades da cultura
no estado (Gurgel, 2000).

Após a colheita, foram selecionados
18 frutos de cada parcela e transportados
ao laboratório da ESAM. As caracterís-
ticas avaliadas foram: produtividade (t/
ha); peso médio do fruto (g), cavidade
interna (cm), espessura da polpa (cm),
índice de formato, aparências externa
(depressões e lesões fúngicas) e interna
(sementes soltas e presença de líquido),
perda de peso (%) trinta dias após a co-
lheita, teor de sólidos solúveis (%), fir-
meza da polpa (N) e concentração da pro-
dução (%). As aparências externa e in-
terna foram quantificadas utilizando-se
uma escala visual e subjetiva, no final
do armazenamento. A escala
correspondeu a notas variando de 1 a 5,
de acordo com a severidade dos defeitos
(nota 1=defeitos extremamente severos
em mais de 50% da área do fruto; nota
2=defeitos severos em 31 a 50% da área
do fruto; nota 3=defeitos moderados em
11 a 30% da área do fruto; nota 4=defei-
tos leves em 1 a 10% da área do fruto e,
nota = 5 ausência de defeitos). Conside-
rou-se como fruto inadequado para o con-
sumo aquele cuja nota apresentou valor
inferior a 3,0 (Gomes Júnior, 2000).

Os dados foram analisados por meio
de análise de variância e pela aplicação
do teste de agrupamento de Scott-Knott
ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias das características ava-
liadas dos híbridos estão apresentadas
nas Tabelas 1 e 2. As produtividades
médias dos dois experimentos foram
superiores a 35 t/ha, portanto superior à
faixa de produtividade média obtida no
nordeste brasileiro, que é de 17 a 30 t/
ha, dependendo da tecnologia adotada
e do tipo de melão plantado (Dias,
1998). As estimativas das médias obser-
vadas neste trabalho estão de acordo
com aquelas verificadas por Gurgel
(2000) e Sena (2001) na região de
Mossoró.

No primeiro experimento, verificou-
se que os híbridos ‘PS CNT’ e ‘PS 15’
superaram os demais em produtividade,
enquanto que no segundo experimento,
destacaram-se os híbridos ‘PS 15’,
‘AMR 06’, ‘Gold Mine’ e ‘Rochedo’.

O peso médio do fruto é uma carac-
terística diretamente relacionada com o
tamanho do fruto. O tamanho do fruto
define a classificação das caixas, sendo
que uma caixa pode ter de cinco a
quatorze frutos (Filgueiras et al., 2000).
O mercado externo prefere frutos de
menor tamanho que possam ser consu-
midos de uma só vez. Os frutos de maior

tamanho são comercializados interna-
mente, em supermercados e feiras livres
(Gurgel, 2000).

No presente trabalho, os frutos foram
de peso sempre superior a 1,9 kg, chegan-
do a mais de 3,2 kg (Tabelas 1 e 2). Nos
dois experimentos formaram-se dois gru-
pos de híbridos. Ressalta-se que no segun-
do experimento, dos dois grupos forma-
dos, um foi constituído exclusivamente
por melões Pele de Sapo, enquanto o ou-
tro foi constituído por melão do tipo Ama-
relo. Os frutos dos melões do tipo Pele de
Sapo foram em média superiores àqueles
de melões Amarelos. Apesar do maior ta-
manho, esse tipo de fruto é bastante acei-
to no mercado espanhol, sendo que 9,29%
dos frutos embarcados no porto de Natal
em direção ao mercado europeu
correspondem ao melão Pele de Sapo
(Soares, 2001). Segundo esse autor, fru-
tos do tipo Pele de sapo entre 2 e 3,5 kg
são comercializados para o mercado ex-
terno, em especial a Espanha. Para o caso
amarelo, híbridos entre 1,2 e 2,5 kg tam-
bém têm sido exportados. A maior parte
dos frutos produzidos por todos os híbri-
dos pode ser comercializada no mercado
externo (Figuras 1 e 2). Essa situação é
favorável para o produtor em razão dos
maiores preços obtidos na exportação.

Com relação à cavidade interna e a
espessura da polpa observou-se pouca
variação entre os híbridos nos dois ex-
perimentos. No experimento 1, apenas
o híbrido ‘PS 18’ diferiu dos demais com

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem, entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de  probabilidade.

Tabela 1. Médias de produtividade (Prod), peso médio (PM), cavidade interna (CI), espessura da polpa (EP), índice de formato, aparências
externa (AE) e interna (AI), perda de peso (PP), teor de sólidos solúveis (SST), firmeza da polpa (FP) e concentração da produção (CP) de
híbridos de melão cultivados em Mossoró no Experimento 1. Mossoró (RN), ESAM, 2002.

Híbridos
Médias (características)

Prod
(t/ha)

PM (g) CI (cm) EP (cm) IF AE (Nota) AI (Nota) PP (%) SST (%) FP (N) CP (%)

PS 18 27,1 b 2457,7 b 5,2 b 4,6 a 1,3 a 4,7 a 3,7 b 2,7 b 8,8 b 22,5 d 76,2 a

PS 128 31,6 b 2615,2 b 6,6 a 4,0 a 1,4 a 4,9 a 2,9 b 2,8 b 9,1 b 21,5 d 74,3 a

PS 35 29,5 b 2639,5 b 7,1 a 3,9 a 1,4 a 4,6 a 4,6 a 2,5 b 8,7 b 23,3 d 72,2 a

PS 113 37,1 b 3434,7 a 6,5 a 4,3 a 1,3 a 4,8 a 4,2 a 2,1 b 8,8 b 21,9 d 76,3 a

PS 160 37,9 b 3025,8 a 6,3 a 4,5 a 1,2 a 4,7 a 3,1 b 3,3 a 9,5 b 16,4 e 79,5 a

PS RDR 35,4 b 3103,3 a 6,9 a 4,5 a 1,4 a 5,0 a 4,5 a 1,1 d 13,0 a 42,3 a 71,4 a

PS CNT 42,8 a 2886,8 b 6,7 a 4,3 a 1,4 a 4,5 a 3,2 b 1,8 c 9,0 b 29,2 b 74,2 a

PS 15 52,2 a 3156,3 a 6,1 a 4,6 a 1,4 a 5,0 a 3,7 b 2,1 c 9,2 b 28,1 b 73,5 a

PS 10 39,8 b 2772,3 b 6,6 a 4,2 a 1,4 a 4,9 a 4,7 a 2,4 b 9,7 b 20,6 d 72,6 a

PS 07 36,5 b 3094,6 a 6,6 a 4,5 a 1,3 a 4,5 a 4,1 a 1,7 c 11,9 a 24,6 c 73,9 a

Média 38,0 2918,6 6,5 4,3 1,4 4,8 3,9 2,2 9,8 25,0 74,4

CV(%) 21,10 8,86 6,4 8,16 1,82 12,1 15,39 23,39 11,78 15,9 31,72

Desempenho de híbridos de melão do grupo inodorus em Mossoró
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menor cavidade interna, enquanto que no
experimento 2, não houve diferença en-
tre os híbridos. Também não foi obser-
vada distinção entre os híbridos para a
espessura da polpa no primeiro experi-
mento. Os híbridos PS 15 e Sancho tive-
ram as maiores estimativas para espes-
sura da polpa no segundo experimento.
No melão é desejado fruto com menor
cavidade interna e maior espessura da
polpa, pois tais características proporcio-
nam maior resistência ao manuseio e
transporte, impedindo o deslocamento da
placenta, fato que acelera a deterioração
do fruto (Paiva et al., 2000).

No experimento 1, verificou-se uni-
formidade entre os híbridos quanto ao
índice de formato. No experimento 2,
observou-se diferença entre os híbridos
dos tipos Pele de sapo e Amarelo. Toda-
via, segundo a classificação adotada por
Paiva et al., (2000), todos os híbridos
têm formato oval (1,01<IF<1,50).

Os híbridos não diferiram quanto à
aparência externa, no entanto foram
observados dois grupos para aparência
interna, sendo as maiores notas apresen-
tadas pelos híbridos ‘PS 07’, ‘PS 35’,
‘PS 10’, ‘PS RDR’ e ‘PS 113’, no expe-
rimento 1. No experimento 2, os híbri-
dos com destaque negativo foram ‘PS
07’, ‘Sancho’ e ‘PS 10.

Não obstante, considerando que fru-
tos com médias inferiores a 3 são in-
desejáveis ao consumo, pode-se notar que
todos os híbridos até 30 dias de armaze-
nagem podem ser comercializados e ex-

G. H. S. Nunes et al.

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem, entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Médias de produtividade (Prod), peso médio (PM), cavidade interna (CI), espessura da polpa (EP), índice de formato, aparências
externa (AE) e interna (AI), perda de peso (PP), teor de sólidos solúveis (SST), firmeza da polpa (FP) e concentração da produção (CP) de
híbridos de melão cultivados em Mossoró no Experimento 2. Mossoró (RN), ESAM, 2002.

Híbridos
Médias (características)

Prod
(t/ha)

PM (g) CI (cm) EP (cm) IF (Nota) AE (Nota) AI (Nota) PP (%) SST (%) FP (N) CP (%)

PS 15 52,4 a 2884,8 a 5,6 a 4,5 a 1,4 a 5,0 a 4,6 a 2,2 a 9,5 b 28,0 c 71,5 a

PS 10 36,4 b 2748,3 a 6,3 a 4,2 b 1,4 a 4,8 a 4,1 b 2,3 a 10,1 b 22,1 d 69,5 a

PS 07 39,3 b 3100,7 a 6,5 a 4,2 b 1,4 a 4,8 a 3,9 b 1,6 b 12,2 a 29,3 b 65,2 a

Sancho 30,8 b 2786,9 a 5,9 a 5,1 a 1,4 a 4,9 a 4,3 b 1,9 b 10,3 b 30,2 b 72,3 a

A.GLDX 30,1 b 1917,4 b 5,9 a 3,6 b 1,0 b 5,0 a 5,0 a 2,2 a 11,9 a 30,3 b 73,6 a

AMR 10 36,3 b 2319,5 b 6,8 a 3,9 b 1,2 b 4,3 a 4,7 a 2,4 a 10,5 b 36,0 a 71,9 a

AMR 06 41,6 a 2172,8 b 7,4 a 3,6 b 1,1 b 4,8 a 5,0 a 2,6 a 11,5 a 36,8 a 68,9 a

G. Mine 47,4 a 2089,7 b 6,3 a 3,7 b 1,1 b 4,4 a 5,0 a 2,6 a 11,0 a 30,3 b 71,5 a

Rochedo 45,8 a 2131,5 b 6,8 a 4,0 b 1,1 b 4,3 a 5,0 a 2,6 a 10,2 b 27,1 c 73,5 a

Média 40,0 2461,3 6,4 4,1 1,2 4,7 4,6 2,3 10,8 30,0 70,9

CV(%) 13,45 8,68 9,45 0,51 3,89 13,08 10,15 21,40 11,12 12,67 32,42

Figura 1. Porcentagem de frutos produzidos para os mercados interno e externo de híbridos de
melão Pele de sapo cultivados em Mossoró no Experimento 1. Mossoró (RN), ESAM, 2002.

Figura 2. Porcentagem de frutos produzidos para os mercados interno e externo de híbridos
de melão cultivados em Mossoró no Experimento 2. Mossoró (RN), ESAM, 2002.
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portados sem problemas de aparências
externa e interna. Em pesquisa realizada
por Gomes Júnior et al. (2000), com
melão “Piel de Sapo”, os mesmos obser-
varam baixas taxas de degradação dos
frutos com relação às aparências externa
e interna, pelo período de até 49 dias.

Os principais motivos que conferi-
ram perda de qualidade externa aos fru-
tos foram o surgimento de manchas es-
curas devido, provavelmente à
senescência, além da fermentação e que-
da do pedúnculo. A perda da qualidade
interna se deu principalmente devido ao
amolecimento da polpa, sementes sol-
tas e líquido na cavidade do fruto.

Em melão a perda de peso é uma
característica importante, pois a
comercialização é feita em unidade de
massa. No experimento 1, os híbridos
com menores perdas de peso foram ‘PS
RDR’, ‘PS CNTSP’, ‘PS 15’ e ‘PS 07’,
enquanto que o híbrido ‘PS 160’ foi o
que apresentou maior valor (3,26%) aos
30 dias de armazenamento. No segun-
do ensaio os híbridos ‘PS 07’ e ‘Sancho’
apresentaram os menores valores. Essa
característica também reduz a qualida-
de do produto, pelo enrugamento e amo-
lecimento do fruto. Os híbridos avalia-
dos apresentaram frutos enrugados e
moles no final do armazenamento, fato
também observado por Gomes Júnior et
al. (2000) trabalhando com o híbrido
Pele de Sapo ‘Imara’.

Para a característica sólidos solúveis
totais, os híbridos ‘PS RDR’ e ‘PS 07’
destacaram-se com as maiores médias
e todas superiores a 10% (Tabela 1). O
valor mínimo de SST recomendado para
Europa, segundo Filgueiras et al. (2000)
é de 11% para melão tipo Pele de Sapo.
Considerando esse valor recomendado
pelo mercado externo observou-se, que
apenas os híbridos PS RDR e PS 07 atin-

giram o limite mínimo de SST no pri-
meiro experimento. Por outro lado, no
experimento 2, os híbridos do grupo
Amarelo apresentaram valores de SST
superiores ao mínimo exigido para esse
tipo de híbrido que é de 10% (Tabela
2). Ainda neste experimento, apenas o
híbrido ‘PS 07’ atingiu o valor mínimo
exigido, corroborando com o resultado
verificado no experimento 1.

Como já foi apontado em vários tra-
balhos com diferentes híbridos de me-
lão, é necessário que os frutos apresen-
tem como exigência mínima para a co-
lheita a firmeza da polpa de 22 N
(Filgueiras et al., 2000). Considerando
esse nível de tolerância, apenas o híbri-
do PS 160 (Tabela 1), não atendeu à
exigência do mercado.

Os híbridos não diferiram com rela-
ção à concentração de produção nos dois
experimentos. É desejável que a produ-
ção seja concentrada pois permite econo-
mia de mão-de-obra durante a colheita e
também nos tratos culturais, ampliando-
se o número de safras comerciais por ano
em uma mesma área (Paiva et al., 2000).
As estimativas para esta característica no
presente trabalho podem ser consideradas
elevadas e desejáveis, considerando os
híbridos de melão cultivados no estado do
RN. Paiva et al. (2000) observaram mé-
dias superiores (65%) nas cultivares Hy
Mark e Eldorado-300 avaliadas no estado
do Ceará.

De modo geral, no primeiro experi-
mento o híbrido ‘PS RDR’ destacou-se
como o mais promissor, com alta pro-
dução, elevado teor de sólidos solúveis,
boa firmeza e aparência interna e exter-
na. No segundo experimento, dentro do
grupo Pele de Sapo destacou-se o híbri-
do ‘PS 07’, enquanto entre os Amare-
los, destacaram-se os híbridos ‘Gold
Mine’ e ‘AMR GLDX’.
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